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contínuade precisãoe rigor;suasanálisesmúltiplase minuciosasconvergemno
sentidoúnicode oferecermaiormusculaturametodológicaà históriado corpo.







por LígiaBellini,MargarethRogoe RonaldoVainfas.Filiadaà tradiçãomais
ortodoxada historiografiaeuropéia,nãoo consideroumhistoriadore sim,um
filósofodahistóriaeda historiografia.Aofinaldosanos70, umcolóquiopromovido
pelarevistaMagazinelittéraire,reunindointelectuaisdo portede PhillippeAries,
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sobrea investidainterdisciplinarde Foucault.Como diz RonaldoVainfas,eleera,
então, ignoradopela historiografiafrancesa,sendo, inclusive,raríssimasvezes
mencionadopeloshistoriadoresquecitoemmeutexto.
Contrariamentea Hegel,queo precedeunareflexãosobreosdiálogos






textospublicadosentre1969 e 1970(Foucault1968; 1969; 1970),elemultiplica
as referênciasao "trabalhoefetivodos historiadores"cujacaracterísticaessencial
seria a "utilização regulada da descontinuidadepara a análise das séries
temporais".Foucaultentendeestassériescomoconjunturaseconômicas,movimentos
demográficos,mutaçõessociais articuladas,comandadas por condições de
possibilidadesprópriasa umprincípioespecífico.Serianecessário,pois,articular
a irrupçãosingulare irredutíveldo fatohistóricoàs regularidadesquegovernariam
as sériestemporais,objeto mesmodo trabalhoempíricodo historiador.E ele
concluía,definindo:"eest par untelensembleque cetteana/ysedes discoursà
laquelleje songes'articulenonpointcertessurIa thématiquetraditionnelleque les
philosophesd'hier prennentencore pour I'histoire"vivante",mais sur le travail
effectifdes bistoriens"(Foucault1970:59, grifo nosso).
E pela construçãode sérieshomogenease distintasque podemser
marcadaspelas descontinuidadese seu surgimef1to,que Foucaultvê emergiro
objetoda wirk/icheHistoriedefinidaporNietzche.A distânciada históriafilosófica,
como da análiseestrutural,a históriaque coloca os fatosem sériesa partirdo
tratamentode arquivosmacivos(Foucaultcitaos mercuriais,as atasnotariais,os
registrosparoquiais,os arquivosportuários)não é a narrativacontínuade uma
históriaideal à maneirade Hegel ou Marx, nem a revelação de estruturas
invariáveis.Por outrolado, como lembraRogerChartier(1994:166-157),no
momentoem que se opera esteabandonodo hegelianismo,a práticahistórica
que fortementecontribuírapara torná-Iapossível, encontra-se,ela também,
transformada.A históriados últimosdez ou quinzeanos não é maisaquela, ou
apenasaquelaà qualFoucaultqueriaarticularo seuprojetodeanálisedediscursos.
A noção mesmade série,que permitiaà Históriadesembaraçar-seda referência
hegelianaviu-seno centrodas revisõescontemporâneas,colocandoemquestão
a validadede cortese procedimentosimplícitosnumatal construçãodo material
histórico.A críticafoidupla.Deumladoeladenunciavaas ilusõesemtornode um
projetode históriaserialde mentalidadesou das formasde pensamento.Umatal
abordagem parecia redutorana medida em que ela supunha,quer que as
realidadesintelectuaise culturaisfossemboasparacontare quantificar,querque
elas deviam ser capturadas nas suas expressõesmais repetitivas e menos
individualizadas.Contraestaredução,Chartierpropôsumainiciativamaisatenta
às apropriaçõesdo que às distribuições,às construçõesde sentidosque às
repartiçõesdos objetos(Chartier1989).A noçãode série,entendidano sentido
emque Foucaultfalavadas" sériesde discursos",tendocada umaseuprincípio
de regularidadee seusistemade limitaçõesnão é forçosamentexpulsadesta
história,masela encontra-se,certamente,emancipadadas definiçõesimpostas
pelasconstruçõesde sérieseconõmicas,demográficase sociais,necessariamente
tundadasno tratamentoestatísticode dados homogêneose repetidos.Outro
problema,de acordocomChartier(1994): aqueleda articulaçãodas diferentes
séries.Por muitotempoa soluçãoconsistiaem distribuí-Iasentreos "níveis"ou
"instâncias"supostamentencarregadasde estruturara totalidadesocial.Umatal
partiçãoda totalidadesocial, que era umelementofundamentalda teorização




observadasnumdado território.Uma tal maneirade fazer história,que supõe
uma definição estávele invariantedas diferentesinstâncias,identificavéisem
qualquersociedadepossível,e quepostulaumaordemde determinaçõesquefaz
dos regimesdemográficos,dos funcionamentoseconômicosou das estruturas
sociais, o motorda evolução histórica,não é mais aceitável. Por meio de
modo!idodesdiversos,os historiadoresesforçaram-separareconstruironúcleode
tensõesqueconstituiumasociedade,não maiscomoumareconstituçãoglobale
hierarquizadade suasinstâncias,maspormeiode umpontode acessoparticular:
umacontecimento,maiorou menor,umatrajetóriabiográfica,a históriade uma
comunidade,a singularidadede umaprático.Dondeumahistóriabemdiferente
daquelasobrea qual Foucaultqueriapensarnosfinsdos anos 1960.
Não háobjetohistórico(medicina,loucura,sexualidade)quepré-exista
àsrelaçõesqueosconstituem,nemcamposdediscursooude realidadesdelimitados
de maneirafixa. Será, como sugeriuPaulVeyne(1978:236), identificandoas
partilhase exclusõesque configuramos objetos,que a históriapode pensá-Ios,
não como expressõescircunstanciadasde um categoria universal,mas como
"constelaçõesindividuais". Deslocar, pois a definição dos objetos conduz,
necessariamente,a refletirsobreas formasde sua escritura.Michel de Certeau
reconheceucom sensibilidadeas dificuldadese perigosque implicam,para a
escritada história,o acentosobreo papel fundadorde práticassemdiscurso:
"Quand, au lieu d'êtreun discourssurd'autresdiscoursqui I'ontprécédée,Ia
théorieserisquedansdesdomainesnonverbauxoupréverbauxouneserencontrent
quedespratiquesonsdiscoursd'accompagnement,certainsproblemesurgissent.
IIya unbrusquechangementetIa fondation,d'ordinairesisOre,qu'offreIa langue
fait alors défaut.L'opérationthéoriquese retrouvesoudainà I'extrémitéde son
terrainnormal,telleunevoitureparvenueau bord de Ia falaise.Au-delà,il n'ya
plusque Ia mer.Foucaulttravailleau bord de Ia falaise,essayantd'inventerun
discours pour traiterde pratiques non discursives" (Certeau 1987:44). .
Outro ponto de tensão a esclarecer encontra-se na pouco
problematizadaconfluênciaentreHistóriae Antropologia,sublinhadapor Lilia
Schwarcz, LígiaBellinie Hilário FrancoJr. Confluência,que no maisdas vezes
deságua,caudalosa,entreincertezase complexidades.Como definiros limites
da históriaantropológica?Como dar especificidadeaos objetosquesão porela
examinados?A dificuldadeda complexidadeé aquelade enfrentarumaincerteza
conceitual(oumetodológica)emrelaçãoaos nossoshábitosde pensamento,que
nos faz acreditarnumarespostaclara e distintapara todosos problemas.Ao 71
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métodocartesianoque nosensina a dividiras dificuldódese a tratá-Ias,umapor
uma,respondeumoutrométodo,para quemo conhecimentodas partessó tem
sentidose as conectamosao conhecimentode umtodo que, enquantotodo,
mereceserestudadoemsimesmo.A complexidadeestáno irTíbricamentoquenos
advertecontratratarcoisasempedaços,ouempartes,poisrecortadososfenômenos
que ligam as partes,só obtemosum conhecimentomutilado.O problemada
complexidadeapareceaindaporguehojefazemoshistória partirde realidadesem
que, além das determinações,das estabilidades,das repetiçõese dos ciclos,
encontramosperturbações,titilamentos,rupturase aparecimentodo novo.Emtoda
a complexidadeexistea presençade incertezas,empíricasou teóricas,e mais
comumente,empíricase teóricas(Morin 1993:21).A históriado corpo,como
procureidemonstraratravésdosváriosautorescomentados,encontra-sejustamente
na encruzilhadade tantoscomplexidadesempíricase teóricas.
Paratermosmaiorclarezadaquiloqueconsideramoshistóriadocorpo,
conceituação,aliás,dispensadapelosautorestratadosemmeutexto,talvezseja
necessário voltar à abordagem desta que vem sendo muito utilizada em
interpretaçõesobrea sexualidade,a família,a mulher,o homossexualismo,a
criança,etc.:a antropologiahistórica.Conhecida na Françadesdeo iníciodos
anos 70, não se sabe bemno queconsiste:trata-sede umcampotemático,de
umaorientaçãometodológicaou de uma nova concepção da História?Estas
múltiplasindagações,e maisumavez, incertezas,vemconduzindoa produção
historiográficasobreo corpo, confundindoos limitesentreobjetoe abordagem
metodológica,misturandoas pistasna busca de uma identidadeou de uma
especificidade,imbricandotemas:afinal, históriado corpo ou da sexualidade,




antropologiahistóricao simplescoroamentoda noçãode mentalidadestalcomo
ela foi concebidae propostapara usodos historiadores,pelosfundadoresdos
Annales(comoMarc Bloche LucienFebvre).
- umencaminhamentoexternoque tema vercomo contactoentreas
diferentesdisciplinas.Nos anos 70, a históriaarticula-secom a antropologiaà
qual o sucessodo estruturalismode Lévi-Straussdera novo carisma;tratava-se,
então, de umaaliança previlegiadacomo ela já fizera, na primeirafase dos
Annalescoma geografiaou a economia.
A proximidadedos historiadorescom o estruturalismolevistraussiano
(explica Burguiere)foi mais metodológicado que teórica. O que atraía os
historiadores,como ilustrao númerodos Annales sobre IlHistoireetstructure"(1971L
não era a posição filosóficadenunciadapelosmarxistas;era, sim,seuaporte
metodológicoqueconvidavaa preferirao estudoda lógica internade umtexto,
de umdispositivosocial, institucional,mitológico,a exploraçãodo contexto,quer
dizer, dos fatoresexternos.Mas se observamosos empréstimosfeitos pelos
historiadoresà etnologia,nomomentoemqueseêonstituía antropologiahistórica,
percebemosqueestesmostram-sedeum grandeoportunismo:elesemprestam,de
acordo com suas necessidades,métodos,conceitos,elementostemáticos,etc.
Estaapropriaçãode conceitose métodosque permitiamao historiadoralcançar
umacompreensãototalda sociedade,atentaàs variações(e às invariantes)no
agenciamentodosfatossociaise mentais,emmuitocolaborouparaa indefinição
dos objetosestudados.Daí a sensaçãode queos historiadoresdo corpoestejam
à esperade umamelhordefiniçQodas própriasmetodologiascomas quaisestão
lidando para articular "novos e restritosobjetos" e "objetos maisamplos e
tradicionais",comodesejaHilárioFrancoJr., oufazendodo corpoum"fatosocial
total",comosugereRenatoVenâncio.Daíqueumamelhordefiniçãometodológica
acabe por iluminar,simultaneamente,o próprioobjeto.E vice-versa.
Mas valeráa penafalaremdefinição,quandoassistimosao fimdas
certezase dasdefinições?Não vivemos,hoje,a privaçãode referências?Engajar-
-seé apostar,poisa incerteza,a complexidadee a perplexidadedescobrem-se,
cotidianamente,comoa verdadeiradimensãoontológicado homem.Como refluxo
aparentee conscientedas "ideologias",os valoresindividualistasencontraram
umanovajuventude:o cultoao corpo,o hedonismode consumo,a sacralização
da saúdee do "/ook",o retornoao donjuanismo,o reinodo critérioeminentemente
individualistada autenticidade.Na arte,vemosexplodiro mitoda espontaneidade
e o cultoda sinceridade:umaestéticaindividualistatravessatodasas formasde
expressão.A morteque a sociedadeoculta,ou com a qual ela convivecom
negligenteintimidade,nuncasuscitoutantostextos.O individualismocontinuaa
progredirna medidaeconômicados países ricose a idéiade dor e morteevolui
na mesmaprogressão.Mercantilizam-seos doentese o corpoviroumercadoria.
PhilippeArieslembrabemquea mortecheiadetubosnumleitode hospitalaterroriza
maishojedo quea mortemedieval;trata-sede mergulharo doente- nuncaum
"moribundo"- numembrutecimentoprogressivo.Depois,ao amanhecer,pois é
maisfácilparaos enfermeirose as formalidades,desligam-seos tubos.Os mortos
sofrem,em nossasociedade, um parto da morte.Não se morremais, como
antigamente,diante de todos, pacificado pelo últimoadeus, pelos últimos
sacramentos.Nesta simplesperspectiva,para além das definiçõesou da sua
complexidadeempíricae teórica,o corpo é objetotão maisimportantepara os
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